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«Brasil não pode ser dirigido por um governo
divorciado da massa!»

Importantes declarações do General Teixeira Lott
RIO, 5 (T.P.) _  O general Teixeira Lott. ministro da Guerra, avistou-se, sábado, ^  com um repórter de «O Glu bo». Conversaram o ministro da Guerra e o jornalista mais de duas horas. Embora, como o vespertino salienta! o «têtea-tête» não tivesse esse carater, a conversa foi publicada em forma de entrevista. No momento da conversa não houve anota­ções e o jornalista de «O Giobo» procurou, após, re- ^ constituir as palavras do mi­nistro da Guerra para os lei­tores. As palavras do gene­ral Lctt transcendem de maior importância e refletem sua gratidão pelo apoio popular, através de cartas, visitas e outras formas de demonstrar simpatia ao movimento que no Exército foi liderado por êle

^  Respeito à vontade do povo
Inicialmente, disse o ge­neral: «E’ preciso que o Bra­sil inteiro saiba do interêsse puro e simples do Exército no resguardo da verdadeira vontade do povo. O que não se pode mais admitir é o manejo dos legítimos anseios do povo em mão de uma mi- noria, que insiste em dispor do destino de milhões de brasileiros, segundo suas idéias e pessoas. O Congres­so ai e6ta eleito, há pouco, e êle exprime, assim, a mais recente manifestação da von­tade popular. O Brasil não pode 6er dirigido por um go­verno divorciado da massa trabalhista, não só nas gran­des capitais, como nos 6eus mais longínquos rincões. Senti isso mais do que nun­ca agora, depoi6 dos últimos acontecimentos pelas cartas e telegramas que tenho rece­bido de várias partes do nos­so território»

Solidariedade
E continuou: «Imagino, sempre, o que se ^  deve passar com os reme­

tentes, no momento em que, apanhando o papel reaolvem escrever ao ministro da Guerra que êles não conhe­cem e de que só agora ou­viram falar». Ainda sôbe as carta6, disse o general: «Elas transmitem ao Exército o calor de que êste precisa para estar sempre em conta­to estreito com o povo, do qual é uma parcela das mai» puras, o que chega 6er um truiemo salientar, tendo em vista a formação das cama­das sociai- de um pais como o Brasil. Essas cartas me dão certeza de que o Exército fez exatamente o que era preciso fazer. O povo sofre. Em tôdas as cartas, mesmo as mal escritas, mas hones­tas, está sempre presente a queixa contra as dificuldades em que vivem os brasileiros, exatamente quando grupos políticos desviados da rea­lidade, insistem em não pres tar a atenção». E, em segui­da, o general Lott fez um apelo aos governantes no sentido de darem maior a- tenção ás aspirações popu­lares por que «aqui mesmo na capital da República vejo, como todo mundo, as agruras dos trabalhadores que pade­cem tôda sorte de privações e dessa maneira as coisas só podem conduzir o Brasil a êsse abismo de que tanto falam certos políticos e cer ta imprensa, simplesmente por falar».
Afastado o golpe

Acredita o gene­ral Lott «que o perigo de golpe está afastado, tendo o Exército, com o apoio do povo e do Congresso, extir­pado o perigo de um movi­mento esmagador da Pátria, isto porque a guerra civil foi afastada».
Café. um temperamen­tal

O general Lott esclareceu que 6eu encontro com o 6r. Café Filho, na Clí­nica São Vicente, não foi

realizado por sua iniciativa, mas por interferência do ge­neral Canabarro Pereira, ex- chefe do gabinête militar do presidente. Com o sr. Café Filho, o general Lott ponde­rou-lhe a necessidade para a Pátria, e para a tranquili­dade do povo, de não reas sumir, porque o povo não desejava o retorne de uma situação dúbia, como seria o govêrno Café Filho. Decla­rou Lott: «A declaração que fez, na parte final de nossa entrevista, no dia vinte, na Clinica São Vicente, «de que assumiría o poder sem condi­ções». combinada com o juí­zo que eu havia feito de 6ua personalidade, através de contatos amiudados de mais um ano, conduziram-me a jul­gar que êle se achava no mo mento, em uma de suas crises de temperamento que priva­ram durante algum tempo de sua acuidade mental e de sua capacidade de bem dis­cernir qual a conduta que melhor consultava os interês- ses do povo. Uma crise des­sa natureza já o havia aco­metido, na ocasião em que, durante uma entrevista, de­cidiu, levado pela ira, dar publicidade à carta que os chefes militares lhe haviam dirigido cêrca de um mês e o fez em têrmos tais que es tarreceu tôda a nação, inclu­sive a alguns signátarios dessa carta». Abordando um desejo manifestado pelo sr. Café Filho de que reasumiria a presidência da República após o que o Exército pode­ría depô lo, diz Lott que «compreendí que na minha frente não estava um homem capaz de pensar nos milhões de brasileiros espalhados nes­te imenso território». E pros seguiu: « O que pode signifi
car, nesta hora, para milhões 
de brasileiros, o capricho de 
um homem? É político que 
se distancia da realidade — 
eu não sou político, nem 
tenho a menor inclinação pa­
ra a política sequer — não

-  F O R M A T U R A S  -
Dia 8: Diocesano e Escolar Normal — Dia 10- Escola de Comércio

Os dias de amanhã e de sábado assinalarão as colecões de gráu d« trti turmss dos nossos educandários. Amanhã serão di­plomados os normalistas da Esc<.In Normal Vldal Ramos, às 20,30 horas, e também no mesmo horário, no salão nobre do Colégio Diocesano, receb-rão os s-us certificados cs licenciadcs da corrente ano, daquele estabelecimento.São os seguintes os diplomando*: Adelar A. Antunes, Aldo Américo de Souza, Aldo Carvalho Vieira, Armando N da Costa, Celso Xavier (orador), Helena ChMstina de A. Lima, Irmã Eliane! Irmã Ida, Quizay Carvalho dos Santos, Teimo Ramos Ribeiro e Waldir C. Gerber.Sabado, dia 10, terá lugar a diplomaçSo dos Técnicos em Contabilidad - da «Escola Técnica de Comércio de Lajes», ás 20,00 horas, no sallo m bre da «Escola Normal Vidal Ram.s», seguindo-se, após, no Club*- 1° de Julho, uma goiée. São s seguintes cs formandos: Adailto" Dias D’AImeida, Antonlo Viei­ra Batista, Cláudio Ramos Floriani, Eronidts Fernandes, Evilá sio Thiesen, Joio C*rl< s Ramos Arruda, Nád'a Ramos, Neusa Márcia Silva, Pedro Antonio Duarte, Pedro Ortiz, Romeu Rs mos Lucena (orador), Rubens Barbosa Rangel e Terezinha P. de Oliveira.
Hortencio Antunes da Silva eDoralice Cordova Antunes

Tem o prazer de convidar seus parentes e amigos para assistirem a formatura de seu filho,
RUBENS CORDOVA ANTUNES

formado na Universidade de Direito do Paraná em Curiti­ba, no dia 19 do corrente.
Lages, 7-12-55

O Chile importará produtos brasileiros no valor total de cinco milhões de dólares
O Conselho do Comércio Exterior do Chile resolveu au torizar a importação de cin­co milhões de dólares, em produtos brasileiros, incluin­do 500 mil, em mate,- 100 mil, em cêra de carnaúba- 3o mil em sisal, 40 mil, em semente

de marnona e 4 milhões e 330 mil. em manufaturados, se­gundo informou, ontem, a Di­visão de Intercâmbio Comer­cial e Relações Públicas da C.NC à Federação do Comér­cio Atacadista do Rio Gran­de do Sul
pode prestar serviços à na­ção».Tropas em alerta

Informou Lott que as tropas atualmente vistas nas ruas do Rio aí estão por me­dida preventiva, esperando brevemente que elas regres­sem aos quartéis. Condenou a ação dos boateiros, possi­velmente do Clube da Lan­terna, que, através de meo tiras, levam a intranquilidade a pessoas menos avisadae.

situação sera mantida até 31 de janeiro, informou: «Tal­vez não seja necessátio. Isso depende doe acontecimentos. De qualquer modo, o Exér­cito ficará alerta ao que der e vier até o dia em que for afastado completamente o perigo de um golpe nas ins­tituições. nu pronunciamento das umas e na vintade do povo. Aque.es que pensam encontrar o Exército dividi­do, já sabem, hoje que êle ge encontra unido, bem uni­do, em tôrno de um só ideal:Perguntado sôbre se esta
CONTINUA NA ULTIMA PÁGINA

Para seu conforto
G R A N D E  H O T E L  L A J E S

Agora sob nova direção
Diárias com café de manhã a partir de Crí 80,00. Almoço ou jantar a Crí. 50,00. Descontos para os srs. via­

jantes c»“ ert̂ s automático em todos os quartos.
P ro p rie d a d e  e direção d a  ..CONSTRUTORA COMERCIAL LTDA.____________________
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O «Jornal do Brasil», de hoje 1 de dezembro, tratando do reexame do acordo triticola com os Estados Unidos, publicou o seguinte.
------ S o b r e  o T r i g o  ------

O Sr. Leoberto Leal falou a proposito do* motivos que contra indicam o recente a- côrdo para compra de trigo e outros excedent»s agrícolas dos Estados Unidos, importa­ções que trazem outros peri­gos para a nossa polüica de produção do cereal e para o comércio com o Rio da Prata. Depois de outras coustdera- ções, esclarece que o consu­mo aparente do trigo no País, conforme a* estatísticas ofi­ciais, quer dizer, importação mais produção comercial, não existindo estatística de con­sumo propriamente dito, oscila em torno de 1.800.000 e dois miihões de toneladas. Somen­te etn 1953. a importação ul­trapassou a 1.600.000 tonela­das. A produção comerciá­vel, trigo entregue aos moi- Dhos, chegara esse ano a pou­co mais de 500 mil tsneladas. o máxim® alcançado. De um modo geral e otimista, pode-se situar a importação necessá­ria no momento atual em 1.5500.000 toneladas anuais que, somadas a 500.000 da produção nacional, fazem dm- milhõe3. Mais adiante afirma ter convicção de que a políti­ca triticola do Brasil deve cui­dar em primeiríssimo lugar da produção nacional, e em segundo do comercio com o Rio da Prata. Criar uma tra­dição de compras elevadas de trigo nos Estados Unidos se­
rá adotar uma orientação ex­
tremamente pe igos . Arris-

car-nos-emos a que, num fu­
turo não muito remoto, con­
turbado o comércio com a Ar­gentina e o Uruguai, tenha­
mos que enfrentar mais esse 
servedouro de dólares. E quando isso acontecer, alguen. 
ecredita que ao ofertas de pagamentos, obedeçam  aos 
term os do acordo recente?  
Salienta, depois que ja somos exportadores em grande e sc a ­la de ben« iodustrializ..dos c o ­
mo é exem plo o pinho serra­
do do sul do Pais. A perda de substaDC.a dos m eios de pa­
gamento do Rio da Prata uo

mercado exportador do Brasil, ocasionará um decréscimo de renda da nossa industria ma­deireira, com o consequente fechamento de serrarias, oca­sionando talvez uma crise num setor industrial que é o base da economia de três Es­tados da Federação - Rio Grande do Sul, Santa Catari­na e Paraná, e do qual depen­dam cerca de 200 mil famí­lias. Volta por isso, a laDçar veemente apelo no sentido do reexame do acordo entre o o nosso Pais e os Estados Unidos.

Senhores Comerciantes e Industriais
Para atualização de escritas atrazadas e de mais serviços técnicos de Contabilidade (balan­ços, revisões, perícias, etc.), procurem os serviços da

Organização Contábil Ltda.
que dispõe de uma equipe para Serviços Volan­tes, em tôda e qualquer localidade do Estado de Santa Catarina.

Organização Contábil Ltda.
Caixa Postal, 150 - Lajes - S. C.

Rua 15, de Novembro, 78 
Filiais em:

Encruzilhada - Distrito de Palmeiras - Lajes - Campos Novos - Rua Cel. Farrapo
Endereço Telegráfico: «CONDE»

Secçáo feminina
Angela Tereza

UMA DONA de casa não deve abandonar nunca a di­reçãodeY ua casa A boa vontade das pessoas contratadas Dara o eeu^erviço. por mal. eficiente. ,u e  ela. sejam.o — oNAO SE DEVE DEIXAR os sapatos úmidos perto do fogo nu secá-los em seu calor. Cada vez de serem usados, esfregá-los com um pano, após tê-los juntado com vaselina.o — oNAS REFEIÇÕES de grande etiqueta, cada guardanapo tem um cartão com o nome dn convidado.ROSCA DE PASSAS - 3 xícaras de farinha de trigo. 1 colher de sopa rasa de fermento em pó 1 colher de chá de sbl (se  desejar), 3 colheres de sopa de açúcar 1/2 xí­cara de leite, 2 colheres com farinha de trigo, 1/2 xicara de nozes picadas. Peneirar os quatro ingredientes secos. Misturar o leite, a manteiga derretida e o ovo batido, juntar aos ingredientes secos. Juntar mais leite, aos poucos, para formar uma massa meio mole. Acresdentar as passas. A massar até ficar em condições de ser estendida na espes­sura de 1 a 1/2 cm. Dividir em duas tiras largas retorcer em forma de anel. Polvilhar com açúcar e nozes quebra­das. tabuleiro untado com manteiga. Deixar repousar du­rante vinte minutos assar em forno regular, cerca de 25 
minutos,

PRODUTOS DA C I T Y T E X

Comercial Auto Capas
Inaugurou sua loja CITYTEX

A rua Mal. Deodoro. no antigo salão Cruzeiro do Sul
Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so­
fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus­
tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma 
variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

Vendas com facilidade de pagamento

C 0 M E R C 1 ■ x N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas sejam transportadas pelaTransportadora Cajurú

Agencia em Porto Alegre
Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 -4 6 -1 6

Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 294

Grandioso êxito alcançou o prof. D E O E ’
No seu festival de Acordeon levado dia 25 de novembro no cine Teatro MARAJüARA

Com o recinto amplamente super­lotado, apresentou-se o prof. Dedé e seus 120 acordeonistas, sendo os mesmos viva, e entusiasticamente iv,v aplaudidos pela seleta e numerosa e platéia ali presente.
Quanto aos números musi­

cais, escolhidos com muito gosto para esta, noitada de gala do acordeon em Lages, foram do agrado gera), cau­sando a melhor das im­pressões no publico, espera até um reprize do festival, o que segundo informações do prof. Dedé diretor geral daquela Academia, não vai ser possível, está assim de parabéns a direção geral, desta já famosa Academia Catarinense de Acordeon, e todos aqueles que tomaram parte no mesmo.
cnnhnnaĤ bfeiíf ma»8« uirl? ,vez ao Pro*- Dedé pelo lindo presente, que no vain^?nmo[1(iai Mundiale um acordeon. ja apresentado ao publico, fessor comercial de Cr* 40.000,00, feito especialmente para este pro-
até ho^” odsuíddoaS ma CSte f<>Í ° maÍ°r íeSÜVaI d6 acordeon ,evad0

CA!sa ceí.i -  C a sa  M elo -  casa  riATAL
Um emporio de tecidos e roupa

Rua 15 de Novembro
s feitas a serviço do povo

Lages - Santa Catarina !
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“ OS JURISMOS DÀ U, D. N.”
Continua reunida a UDN p^- ra defender «direito* atingidos», para redigir manifestos à na- ção, para amontoar «jurismos» que estarreçam a opinigo pú­blica. F
Insiste o partido das mano­bras e das intrigas, em fazer com que o povo acredite ter si­

do êle esbulhado em um direito, 
e estar o regime estrangulado 
pela violência e pela íôrça. Ol-

vi iam-se o* titulares do golpe, ia ação nefaata e repulsiva qut d «empenharam de 1945 a até esta data. Pondo em funciona­mento métodoa que a qualquer pessô» m»is singela repulsaria, os leno-ianternoides não eaco- Ihenm meios para se cercarem do Catete, símbolo d# poder, 
poder êste que a UDN, atra­
vés do voto popular, talvez ja­
mais deterá enquanto e povo

DrióTRIBUIDOR
Com. eRepr. G. Socas S.A. ♦Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal 61

- .vMantem em estoques os seguintes
«Produtos Brasilit»

Chapas onduladas para coberturas, cha­pas lizas Rrisicôr, chapas lizas Fibrolite para forros e divi eões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir, B. F. externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para esgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexões para redes e esgotos, tubos de pressão para redes de a- gua, e outros produtos da afamada linha «BRASILIT»

brasilt-iro, mantiver, a reipeito t-8'a formação, o conceito des- primõroso com que a tatigm»- tira. Reunam-se mil vezes 0' «junstai» da UDN. e nem um milímetro avançario no rumo da simpatia do opinião pública, enquanto não aprenderem a li­ção orimária de que, em Demo­cracia, maioria é também um dipeito aagrado.A história da UDN é uma história de traições, traições aos outros e a si própria In­tentava, ao surgir, a vigilância, a manutenção da liberdade e, enleada em baix s apetites, escorregou para o caminho tor­tuoso da subvenlo, base de intrigas, envolver militares ti­rando-os do caminho da dis­ciplina e da ordem. Envolta no manto da chicana deslavada, promoveu leis que não a salva­ram do repúdio eleitoral. Con­sideramos que a minoria nio tem obrigação de pensar e con­cordar com a maioria, mas sa­bemos toda*, e exigimos da UDN, que as regras máximas do regime não podem ser gar- roteadas ou conduzidas sob a capa de um falso jurismo ou impulsionada por ambições pes­soais, frontalmente dissociadas do pensimento nacional.No momento presente a opi­nião pública brasileira, através de uma maioria esmagadora, ab­soluta; espera apenas, ver a- catado a decisio das urnas com a pesse dos «leitos. Não é pos­sível aceitar argumentações ba­seadas numa legalidade que os pró-homens da UDN e do lan- ternismo não souberam respeitar.
U direito com que se julga e sr. Café Filho à suprema ma­gistratura da nsçlo é ridículo • pueril. O mesmo soberano pensamento que rege a elabo­ração das Constituições, foi que deu como inválido para a alta lunção o politico de Mossoró. A C arta Magna da República não portence à UDN. Ela é instrumento do povo para ga­rantir a soberania do seu pen­samento e da su« vontade e várias vezes a UDN conseguiu frustrar a vontade das urnas. Atirado ao ostricisme, está o partido da velha mentalidade pigando, apenas, parte da divi­da que tem para com a nacio­nalidade.

(De «O Clarim»)

Com 110 anos, não pôde escapar as chamas ateadas pela breza do cachimbo
RIO, 3 (Meridional) — Como faria há quase 100 anos a preta Maria Conceição encheu, ontem, á noite, o seu ca­chimbo de barro, para esperar o sono. Êste veio sem ela sentir e a brasa do pito caiu sobre o colchão, que imedia­tamente foi prêsa das chamas, que se propagaram por todo o barração, na estrada de Itacolomi. Com 110 anos não foi possível fugir às chamas e com queimaduras de 3o. grau, foi recolhida ac Hospital e Dispensário Paulina YVerneck onde veio a falecer.
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P H ILIP S
A QUEROSENE 
COMUM 
GASEIFICADO

ÍOTOGÃÕ
de fácil manejo e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

N ão tuja o i  panelas 
Não estraga a i  mãos 
Rápido: um, dois, três... 
e o almoço já se fezl

S.A. PHILIPS DO BRASIL
Garantia de um padrão 
obsoluto de qualidade

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia. Ltda,
Praça João Costa 34*38 Fon© 263LAGES Santa Catarina

i).r.u»tio- -35
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Distribuidora Comercial Lageana Ltda. *|

I
?I
í
í

Atacadistas — Distribuidores — Importadores 
Rua Coronel Cordova, 59 — Fone 246 — LAGES — SANTA CATAJRINA

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras 
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear 

DISTRIBUIDORES: Indústria de Pneumáticos Firestoner Pneus e câmara de ar.
Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
Metalúrgica W allig S. A.:- Fogões «WaLLIG»
Shell Brazil Ltd.:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e m ancais.

1

-  Alpargatas RODA - Aluminio - Arados - Arame farpado - Balanças - < nservas - Correntes
VENDAS POR ATACADO. para automóveis e caminhões - Ferragen ára geral - Louças -Papelar - Pregos - etc., etc..
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Â maior rêdo aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S .A . TACE
Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.

AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)
Fone, 214

Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiro*)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15 (Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajcri - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: 13,20 (Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - Sào Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)Hora de sahida: - 11,3#V •' J . t • '

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 13,20 (Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó
Hora de sahida: - 13,20 (Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC mo na&’volta** Viaíar em qualquerCia- aérea brasüeira, tanto na ida co­

va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 
resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe­
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem, em sua re­
sidência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

Edital de Protesto
O Doutor Aristeu Ruy de Gouvêa Schieíler, Juiz <1e Di íeito d,i la. Vara desta Co­marca de Lajes, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.
Faz saber a todos quantos o presente edital de protesto, com o prazo de 30 dias, virem ou dele conhecimento tiverem, muito e3pecialmente os ter­ceiros interessados, que por parte de Fauslino Sbravati e Bua mulh r d. Maria Adolfina da Conceição, que timbem a s ;ina M«rii Adolfina da Conceição l ima Sbravati, ihe foi dingi a seguinte peti­ção: - «Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 1 i. Vara desta Co­marca. Eaustno sbravati e 6ua mulher d. Maria Adolfina da Conceição, que também assina Maria Adolfina da Con­ceição Lim< Sbravati, brasi­leiros, proprietários, residen­tes e domiciliados em Sta. Cecília, comarca de Ouriti- banos, vêm por seu procura­dor adeante assinado, promo­ver o presente protesto, em conformidade com os arts. 720 e seguintes do Código de Processo Civil, em que ale­gam o seguinte: Io) que, em 1894, no ioventario procedi­do nesta Comarca por morte de Gaspar Rodrigues Lima foi declarado, entre outros bens um potreiro, situado no lugar «Conta Dinheiro», no «uburbio desta cidade, adqui­rido de João Borges do Ama­ral e Castro, por escritura particular transcrita no Re­gistro d# Imóveis sob n° 169 (doc. junto). 2o) Que o de cu- jus deixou dois filhos, Bi- biaoo e Benevenuto Rodri­gues Lima, únicos herdeiros pcrque a viuva de Gaspar também falecera. 3o) Que em 1903, por escritura pública la­vrada às fls. 184 a 186 do Li­vro n° 100. do então Tabe­lião desta cidade. Blbiano vendeu a parte do que lhe cabia em herança naquele imóvel ou seja a metade do total, oara João Floriani, que por sua vez alienou a outrem. Nessa escritura ficou expres- snmente reconhecido que o vendedor era apenas um dos herdeiros, (doc. n°). 4o) Que Benevenuto ausentou-se desta Comarca ha muitos anos, e a suplicante, na qualidade de Su* neta e unica herdeira, ira requerer a abertura de sua sucessão. 5o) Que, valendo-se da ausência de Benevenuto foi no inventario por morte de Bibiano Rodrigues Lima, descrita a outra metade da­quele potreiro, como perten­cendo ao ea mlio. sob alega­ção de qup Bibiano havia com­prado a parte pertencente *0 seu irmão Benevenuto. 6 ) Acontece porem que nao houve tal alienação. Circuns­

tancia bem elucidativa é que, tendo o Ministério Púbico naquele inventario Public , p<>r morte de Bibiano, reque­rido juntasse o inventariant a prova do do ninio, êle não poude atender â determina­ção do Juiz nesse sentido. 7o Ora, não obstante a falta de titulo translalivo, e de per tencer o terreno a Benevenu­to, a Viuva cie Bibiano, por seu procurador Jacinto Ro- diigues Lima, vendeu aquela parte de terras, com a area de 77.880 ms. para Celso Ro­sa Ramos, casado, brasileiro, proprietário, residente nesta cidade, pela escritura lavrad. às fls. 7l a 74 do livro n°3l3: do Tab. Otávio Cordova Ra­mos. Dito imóvel confronta ho norte c  m o Rio Grande do Sul ao Sul, com Pedro Vestarb, ao leste com Erick Sell, e outros, e ao oeste com Pedro Vestab 80) E como o inventario e partilha de Bibiano Rodrigues Lima é ni'l<*. n t parte em que foi descrita e parti'hada essa parte de terras, e nula do pleno direito é a compra r venda feita por Celso Rosa Ramos, por ser feita a non domino, os supicantes vêm prestar contra aqueles atos, e respectivas transcrições no Registro de Imóveis, prestan­do promover judicialmente o reconhecimento da nulidade, fazendo o presente protesto para reconhecimento de pseu­do adquirente, e d>* terceiros, bem como para interromper prescrição. Requerem sejam notificados, pessoalmente o adquirente Celso Rosa Ramos e sua mulher, e por edital, publicado na imprensa, com o prazo, se possível, de trin­ta dias, os terceiros Interessa­dos, ausentes, incertos, ou desconhecidos: Dão ao presen­te, somente para efe tos fis­cais o valor de Cr$ 2,000,00. Pedem respeitosamente defe­rimento. (Sobre os selos le­gais de petição): - Lajes, 18 de agosto de 1955. - («) Pp. Walter Tenorio Cavalcanti. DESPACHO: - A. Como re­quer. - LajrS, 22/8/95Õ. - (a) B. Costa. - E para que nin­guém alegue ignorância, mui- ti  cspecialmente os terceiros, interess- dos, pas«ou-se a pre­sente edital para publicação na forma em qup foi requeri­do. Dado e paflsado Desta ci­dade de Lajes. E-tado de Santa Catarina, aos vinte e quatro dias do mês de setem­bro do ano de mil nnvecen- t s e cincoenta e cinco. - Eu. Waldeck Aurélio Sampaio. E*crivâO do Ctvel, o datilo­grafei, aubscrevi e também assino. - Selo» afinalAristeu Ruy de Gouvêa SchieílerJuiz de Direito da la. Var* Waldeck Aurélio Sampaio Escrivão do Civel

Leiam e assinem o jornal_______
---- ~ «A H O R A »  =
Vendido diariamente em todas as bancas

ra ra  assinaturas procurem esta redaçao

Os pfanos do presidente eleito
O presidente eleito está elaborando em Belo Horiz n te o seu program.i de Govêr- no. As idéias que defendeu n- campanha eleitoral vão sendo transformada* em projetos a f|* de serem postas em prá­tica. Hivera, naturalmente. nesse plano de realizações, um critério de prioridades, de modo a estabelecer a neces­sária adequação entre os pro- grarnâs e os recursos dispo­níveis.A nação, cançada de agita­ções estéreis e de demagogia, ansei i por um Govêmo capaz e operoso. Não será com dis- curseira vazia que se enfren­tará a situação, onde há pro­blemas graves a resolver. A incompetêocia c a falta de patriotismo geraram as crises que aí estão. As finanças, a economia, o câmbio, o* desa- justamentos sociais, a harmo­nia política, o estimulo à pro­dutividade, um mundo de questõe* importantes desafia a capacidade e a clarividên­cia dos poderes públicos.
Muito estudo. meditação, iniciativa; espirito objetivo, fôrça de caráter, corag-m, firmeza, serenidade, civismo, experiência, tudo se exige do Presidente da República no próximo quinquênio. Felizmen­te o sr. Juscelino Kubitschek p issue tôdas essas qualidades, como 0 demonstrou no seu

Govêrno de Minas Gerais. E, porque conhece os pruble- mas e sabe o que quer, o eminente brasileiro está ulti­mando os detalhes do seu

plano administrativo. No dia seguinte ao da sua investidu­ra começará a governar, se­guindo diretriz- seguras.- É o que o Biasil espera.

O PROF. DE JÉ orgulha-se em apresentar
o famoso acordeon ‘Mundiale’

Com teclado desmontavel - 
favulas de alumínio - peso 
minirao - assistência técnica 
permanente - alta qualidade 
em tipos especiaes para cri­
ança- e adultos - acompanha 
«Certificado de Garantia’' - 
por 5 anos:

^ STA.lS$^Lembre-se que por estas razões 
e muitas outras aqui não mencionadas recomenda-se o fa­moso acordeon «M U ND IALE» como o melhor e mais lindo presente de natal para seu filho.
Procure hoje mesmo o Prof. Dedé e esco­lha num estoque de 50 acordeons o de sua preferenciai
VENDAS A PRESTAÇÕES COM PEQUENA ENTRADA:
Tratar na Academia com o Prof. DEDÉ — Revendedor exclusivo para o Estado de Santa Catarina:
NOTA: - Atendemos pedidos para outras ci­dades do Estado - Cartas para a Caixa Postal 201 -- Lages.

Leia o «Correio Lageano» ás 4as. e sábados

S A  Empresa de Viação Aérea Rio Grandense

= VARIG =
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões misto em iodos seus vãos em LAJES
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4 as 6as. Dom.Curitiba 3as. 5as. Sab.Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.São Paulo 3as. 5as. Sab,Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA Ida e volta

Caraainho 665,00 1.200,70
Caxias 34S40 629.00
Curitiba 871.00 1.572,40
Erechim 490,80 886.20
Florianópolis 454.40 886 20
Joaçaba 316,60 571,70
Passo Fundo 590,80 1.067,10
Porto Alegre 554,40 1.00'1,70
Rio de Janeiro 2.058,60 3.716,50
São Paulo 1.478,40 2.668.50
Xapeco 469,60 64800

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do pais e extrangeiras, nas Agencias da VARIG e nas principais Agenciasde Turismo.
AGÊNCIA EM LAJES - Rua 15 de Novembro 37 - Fones * 241
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

DECRETOde 19 de novembro de 1955 O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
ADMITIR: , „ _ . „ . .De acordo ^cotr as Leis n°8 76, de 3 de março de1950 e Lei n° 23, de 4 de junho de 1951, - LAURA DA SILVA PAES, para eomo extranum erário-dia- rista, exercer as funções d<- Professor Substituto na Escola mista municipal de Imbóque no distrito de Orrito; enquan­to durar o impedimeDto da tiiular Marieta Zoiaiba 1'. PaeB. percebendo a graiific.iÇáo prevista em L' i. - Prefeitura Municipal de Lajes, em 19 de novem bro de 1955Enclides Gr.inzOttO 

Prefeito Municipal 
Felipe Afon«o Simão_________  Secretário

DECRETOde 24 de novembro de 1955 O Prefeito Municipal de Lajes, resolve: - DISPENSAR:A pedido MARIA DA SlLVA, das funções de professor, ex- tranumerário-diarista da Escola miMa murncip 1 de Fazenda da* Cucas, no di-trito de Campo Béh> d-> >ul. - Prefeitura Municipal de Lajes, em 24 de novmbto de 1955Euclides Granzotto Prefeito Municipal Felipe Afonso Simão Secretário
LEI N° 68de 30 de novembro de 1956 EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes.Faço saber a todos os habitantes deste Municip'0 que a Câ­mara Municipal decreta e eu saocíono a seguinteL E I : -Art. Io - Ficam concedidos aos clubes desportivos des­ta cidade, filiados à Liga Serrana de Desportos, e que con­quistarem os titulos de campeões municipais do futebol, os seguintes prêmios: -

A) - ao campeão das equipes principais, déz mil cru­zeiros (Cr$ 10.000,00);
B) - ao eamppão das equipes de aspirantes, cinco milcruzeiros (Cr$ 5,000.00).
Art. 2o - O clube que representar o Município de Lajes em disputa do campeonato estadual, dirigido pela Federação Catarinense de FuteboJ, e conseguir o titulo de «Campeão Estadual, terá ainda igual prêmio ao estipulado no artigo Io, letra A), desta lei. -
Art. 3o - As despesas decorrentes desta Lei, para 1955, correrão por conta da* arrecadações previstas na Lei n° 13, de 14/5/954, e para o* anos «ubsequentes, por dotações que os orçamentos consignarem.Art. 4o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­blicação, revoga 1as as disposições em contrário. - Pr-feitura Municipal de Lajes, em 30 de nevcmbro de 1955

Euclides Granzotto Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão Secretário

LEI N° 99de 30 de novembro de 1955 EUCLIDES GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajes.Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinteL E i: -Art. Io - Fica fixado em trezentos e sessenta cruzeiros (CrS 360.00) o imposto sobre Industrias e Profissões dos pecuaristas, regulado pela Lei n 8, de de 20 de fevereiro de 1952.Art. 2‘ - Passa a ter a seguinte redação o artigo V da Lei n‘ 38. de 28 de agôsto de 1951: - O imposto sôbre Exploração Agrícola e Industrial será cobrado à razão de dois cruzeiros e cinquenta centavos (Cr$ 2,5o) por cabeça de gado, tomando-se por base o seguinte: - terra de cam­po quarenta (40) cabeças por milhão de metros quadrados- terra de campo e mato trinta (30) cabeças por milhão de metros quadrados.Art. 3‘ - Ficam insentos do imposto sôbre Industrias e Profissões os pecuaristas proprietários de área inferior a quatro milhões de metros quadrados (4.000.000m2) e do imposto sobre Exploração Agrícola e Industrial os proprie­tários de área inferior a cem mil metros quadrados 
(100.000m2).Art. 4- - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de novembro de 1955 Euclides Granzotto Prefeito Municipal Felipe Afonso Simão Secretário
LEI N‘ 70de 30 de novembro de 1955EUCLIDi S GRANZOTTO, Prefeito Municipal de Lajee. Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinteLEI:Art p - Fica o Executivo Municipal autorizado a per- mutar com os senhores Alfredo Salvador Correia, Francisca Silveira dos Santos, Hermelino da Silva Ramos, João Antu­nes Correia, José Julio da Coeta. Doracy Rodrigues e Ma­ria dos Prazeres Jesus terreuos de propriedades déstes. com a área total de onze mil cento e dezencve metros e setenta e doi- decímetros quadrados (11.119,72 m2), situados no «Conta Dinheiro», por igual área ou valor correspon­dente, em outra zona.Art. 2- - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de novembro de 1955 Euclides Granzotto Prefeito Municipal Felipe Afonso Simão Secretário

P a i a c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons - Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi­cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos­tura - Álbuns para discos - Aparelhos discotex e mui­tos outros artigos de reconhecida qualidade.
Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões g ta- tuitos «Lar Feliz» (caria patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUJO LEMA É:VENDER BEM E SERVIR MELHOR
Rua Cel, Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone, 397 

Eüdereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

Sensível aumento 
na produção bra­
sileira do carvão

Rio (S.I.A.) — A produção brasileira de carvão, relativa ao primeiro semestre do cor­rente ano, e l e v o u - s e  a 1 118.496 toneladas, acusando o valor CrS 365 843 000 00. Em igual periodo de 1954. o vo­lume global atingiu 1 013.174 toneladas, com o valor cor- resppndente de Cr$ . . . .  229.457.000,00. Em face dos algarismos em aprêço, veri- f ca-se um aumento de 105.322 toneladas e CrS 139 386.000,05 no primeiro semestre do ano em curso.Secundo informa o Serviço de Estati6tica da Produção, do MiDistério da Agricultura, em 1954 o pai6 produziu 2.010.312 toneladas de carvão no valor de CrS 483.568.000,00. A con­tribuição total provém .dos Estados do Rio Grande do Sul. Santa Catarina e Paraná.

Vende-se
U m a  Locomovei 

marca W ullf de fa­
bricação Alemã de 
12 HP, retificada em 
perfeito estado de fun­
cionamento,

Tratar com Bom­
bas “HOH” Ltda.

Caixa Postal N, 210 Blumenau - Sta. Catarina

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as e sábados

R A D I O L U X  L I D A
Rua Correia Pinto, 23

Rádios Discos Eletrolas Toca-Discos Estabilizadores Álbuns para Discos

Artigos WAL1TA: Exaustores Enceradeiras Liquidificadores Panelas de Pressão Batedeiras de Bolos

PIANOS SCHWARTZMANN
Bicicletas

Estufas
Geladeiras

Ferros Elétricos
Maquinas de costura

Fogões a gaz e a querczene «FRANKLIN»
R A D I O L U X  L T D A .

Rua Correia Pinto, 23 - Lages
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Lages e Aliados jogarão amanhã
A partida entre Lages e À- liadoi. pelo campeonato, será realizada amaQha, pelo fato de ser dia santificado.Esse cotejo, marcado paia domingo último, não efetivou- se por determinação da LSD, que em vista das chuvas de sexta-feira, considerou impra ticavel o campo.
Assim, será aproveitado o

feriado de amanhã, os pode­rosos conjuntos do Lajes e do «Veterano», defrontar-se- âo em mais um eucontro sen­sacional.
As equipes jogárão com­pletas, sendo de ressaltar qu3 poderão tomar parte, por já estarem com suas «ituações regularizadas, os atletas Jorge e Suissa, recem transferidos

Senhor Hóspede:
A nossa função é servi-lo da melhor maneira. No entanto, o número de hóspedes, torna se em certas ocasiões tão numeroso, quê não nos permite hospe­dá-los em quartos e apartamentos de sua preferência.Para sua comodidade faça sua reserva com 24 horas de antecedência, no mínimo, seja por carta, fono- grama, telegrama ou nossos cartões postais de reserva Quando não constar a hora de sua chegada as reservas são feitas, apenas até as 18 horas.
Abaixo trancrevemo8 parte do CÓDIGO INTER­NACIONAL para reservas de aposentos, pelo qual po­dem 6er feitos telegramas com poucas palavras.

CÓDIGO
1 QUARTO COM 1 CAMA SOLTEIRO Al.BAI » » 1 » CASAL ALDUA1 » , 2 SOLTEIRO ARABQUARTO COM BANHEIRO BATPARA UM DIA DE ESTADIA PAbSPARA VsRÍOS DIAS STOPCANCELAMENTO DA RESERVA FEITA ANUL
EXEMPLO: Desejando reservar um quarto solteiro com banheiro por um dia e no dia 16, basta telegrafar da seguinte maneira:

WELPE — PALEGREALBABAT PASS DIA 16 ASSINATURA
Mapa do centro de Porto Alegre, grátis, a quem solicitar a gerencia do Hotel São Luiz

HOTEL SÃO LUIZ
Caixa Postal. 1426 PORTO ALEGRE

pira o Aliados e Merico, pe­lo Lages.Dada a posição dos coc- tendores no certame, essa par­tida é aguardada com vfvo interesse.Será também jogada a pre- limioar, entre as equipes de aspirantes.

___________  7 Pâgin
O Vasco g -tnhou  os pontos

QUEM VENCERA ?
Caninin

XPirolito
Mais uma vez os afi­cionados do box terão oportunidade de assisti­rem a uma emocionante luta entre os conhecidos boxers Caninin e Pirolito.Há cerca de um mes, u a n i n i n  derrotou, por pontos, o agil e técnico lutador paulista, que a- gora retorna ao tablado para uma desforra.O encontro será, desta feita, em 10 assaltos, de 3 x 1  minutos.Dada a disposição de Pirolito e o ótimo prepa­ro de Caninin, não te­mos receio de recomen­dar esse espetáculo como um dos mais emocionan­tes.A luta será realizada no rinque montado no palco do Teatro Carlos Gomes, na próxima sex­ta-feira, dia 9. A partir das 20 horas estarão se esmurrando, em lutas in­teressantes, nas prelimi­nares, diversos alunos de Caninin e do introdutor do box em Lages, Tilmo Medina

A Junta Disciplinar Despor­tiva, em sua reunião oe se­gunda-feira julgou o protesto interposto pelo Vasco da Gama contra o Aliados F.C., sobre a partida em empata­ram no primeiro turn >Por maioria de votos aque le orgão resolveu dar ganho de causa aos vascainos, de­terminando ainda a aplica ção de multa ao Aliados cas 
sando a transferencia do atle­
ta Apolonio Severino (pão de

Milho) e advertindo a Liga.A JJD acolheu a argumen­tação dos cruzmaltinos de  <iue Apolonio Severino e P é -  dro Brustolin, não tinha por ocasião da partida, condição 
de jogo. Com es6a decisão 
passa o Vasco a liderar o 
certame, com dois pontos 
perdi os, seguidos do Alia­
dos com tres. O processo a- 
guardará ' s prazos para re­
cursos à Federação

MAS CMFIBTS ra u

Leia o Correio Lagea- no às 4as e sábados

REVENDEDOR AUTORIZADOA ELETROLANDIA
Rua Coronel Cordova s/n Lages Sia. Cat.

FAZ PA COSTURA 
£ PO BORPADO 

UM PRAZER

Camisas:

Epsom

Lemo

C A S A  R E N D E R
Roupas Sport

e d if íc io  c a r a já
6 *. njr Estas 

marcas

i marcaDE QUALIDADE
Saragossi

Calças

Casacos

Etc.

SOBRETUDOS CAPAS
C O M P R E  P E L O  N O S S O  S I S T E  M A  C R E D I Á R I O

» nO* UOUPAJ
QUALIDADE E DISTINÇÃO

POLOVER
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O Brasil não pode ser 
dirigido por , . .
CONTINUAÇÃO DA l n. PÁG.
servir á pátria, servindo ao povo, fazendo sua vontade respeitada, pois as forras ar­madas não dispõem de ar mss para atender aos capri chos nem à vontade de uma minoria desorientada.

Votou em Juarez
O Bra­sil é uma nação civilizada e cau«a espanto que homens ditos os mais cultos tivessem quendo reduzi-lo à categoria de republiqueta. onde se faz uma eleição e depois se a- nula seu resultado só porque êle revelou a simpatia do povo pelo candidato não sim­pático ao Exército». Revela o general Teixeira Lott que «votei nos *rs Juarez Távo- ra e Miltom Campos», inda gando: «Só por que sou mi­nistro da Guerra tenho o di­reito de não admitir que ou­tros candidatos sejam elei­tos?».Opinião sobre Lacerda

Adi&nte o ministro da Guerra, referindo-se a Car­los Lacerda, disse: «Não que­ro falar nada contra ês6e moço, porque êle antes de qualquer sentimento, muita compaixão, inspirame. É ho­mem traumatizado. E prosse­guiu: «Se ele encontrasse al­gum éco no seio do povo. não se pode imaginar o que teria sucedido em nossa te r­ra, pois, atrás dêle estavam militares, os quais, por assim dizer, orientava no caminho da loucura. Ainda sobre o deputado Carlos Lacerda, a- firma o general Teixeira Lott: «Esse homem despertam» piedade sincera Fico sem compreender como outras pessoas, por razões de or dem pessoal, podem seguir- lhe o exemplo, conforme se viu até mesmo de parte de homens tidos, até aqui, na qualidade de mais sensatos».
Posse a Jango

Sôbre a posse de João Goulart, declarou o general: «Se João Goulart for decla­rado eleito pelo TSE. êle deverá tomar posse. O me­morial dos coronéis foi um documento de grande impor­tância para a vija do pai6 naquele momento e continha uma sensata análise da6 n .vas cond ções de vida. Foi assinado por alguns coronéis, mas não foi pelo Exército, evidentemente. Não se pode dizer, agora, que naquela o- casião o Exército tinha se manifestado contra o sr. João Goulart e que por isso, nes­te momento, o Exército tem de estar contra a posse do sr João Goulart. O Exército é pelo respeito ao pronun­ciamento das urnas porque nelas evtá depositada a von­tade da maioria da nação Só porque eu, por exemplo como já disse, não votei em João Goulart, devo não con­cordar com sua posse se for êle eleito?» Finalizando, de clarou o general Lott que c> Exército não está dividido « que fará cumprir os precei­tos constitucionais para a posse dos eleitos.

CORREIO LAP.EANO
ANO XVI | Lages, 7 de Dezembro de 1955 N* 83

ASSEMBLÉIA GEKAL EXTRAORDINÁRIA Rádio Clube de Lnjes S/A
la. Convocação

Convidam-se os Srs AcioDistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária, na séde social à Hua 15 de Novembro. Ed. Marajoara, âs 10 hor -s do dia 24 de De­zembro de 1955. para 'eliberarem sobre a efetivação do aumento do capital socai aprovado na assembléia geral estraordinária de 30.1'. 5. e a consequente reforma dos Estatutos Lajes 3 de Dezembro de 1955 Carlos ’ofro do Amaral Diretor loâo cias Braescher — Diretor

GRAFICA 3 A S/A
Assembléia Geral Extraordinária

l a .  C o n v o c a ç ã o
Convidam-se os senhores acionistas da Grafica 3 A SM para a A ssem bléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 18 de D ezem bro de 1955. na sede social t  Rua Cel. Córdova, nésta cidade de i^ajes, Sta. Latarina, ü» 10 horas, para tratarem dos assuntos abaixo:

I - Demissão de Diretores II • Venda e compra de máquiuasIII - Modificação dos EstatutosIV - Outros assuntoe de interesse social
Lajes, 28 de Novembro de 1955 

Aldo Alcantara Athayde Diretor
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